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OLAVO BILAC

I

SUA VIDA

Olavo Bilac é a figura culminante
desta nossa modesta galeria. Nelle se
entrelaçam, com um relevo esculptu-
ral, o literato e o patriota. Ninguém,
como elle, soube fazer vibrar mais
forte a corda do patriotismo na alma
da Mocidade. Poeta, chronista e ora-
dor, - - em qualquer dessas fulguran-
tes facetai do seu omnimodo talento,
foi sempre um adorador encantado da
UHIeza eterna, onde quer que ella se



lhe deparasse. Ksthela, na m a i s no-
bre accepção do termo, ninguém, antes
delle, havia amado mais sinceramente
a nossa língua. A sua prosa, não me-
nos que o seu verso, é deveras un i
p r imor : tem correcção, brilho, singe-
leza e naturalidade. E' Bilac, talvez,
no Brasil, o artista mais completo da
palavra.

Olavo Braz Martins dos Guimarães
Bilac, filho legitimo do Dr. Braz Mar-
tins dos Guimarães Bilac e D. Del-
phina de Paula Guimarães Bilac, nas-
ceu a 16 de dezembro de 1865 no
Rio de Janeiro, num prédio situado
então na rua da Uruguayana, entre
a do Ouvidor e a travessa do Rosário.
Foi baptizado na freguezia de S. José
e fez o seu curso de primeiras letras
no collegio do Padre Belmonte.

Era aspiração de sua família fa-
zel-o doutor em medicina para con-

tinuar, assim, a tradição de seu ge-
nitor. A este, sorria-lhe bem fun-
dada esperança, ao ver a vivacidade
de espirito que, na infância, ia já re-
velando o fu turo discípulo de Galeno.

No curso de preparatórios, Bilac,
entre os collegas de classe, embora
não fosse dos mais applicados, con-
quistou sempre um lugar de eviden-
cia, graças á precocidade do seu ta-
lento para as letras. Entretanto, nas
aulas, tinha a apparencia de não l i -
gar importância ao que explicava o
professor; dava, mesmo, a impressão
de que pouco se preoccupava com as
lições marcadas para a classe... E, não
obstante, nenhum dos seus collegas,
por mais applicado e inlelligente que
fosse, lhe levava a palma em com-
prehensão prompta da matéria e ex-
posição fácil do p o n t o . E' verdade que
o t inham por versátil e tráfego; era,
porém, no fundo, um espirito arguto



e, tanto quanto lh'o permittiam Ião
verdes annos, mais equilibrado que
muitos dos seus collegas, - - prodígios
de applicação e comportamento...

Feitos os preparatórios, matricu-
lou-se Bilac na Academia de Medi-
cina. Livre, afinal, dos bancos esco-
lares e longe do olhar severo dos pro-
fessores, achava-se, agora, num mun-
do completamente opposto áquelle em
que elle, durante annos, não era ainda
um ente senhor da sua vontade, mas
um ser escravizado a trez tyrannias:
a disciplina, o estudo e... a vigilância'

Como a ave engaiolada ao ser
restituída á natureza, Bilac, livre dos
bancos escolares, podia, dahi por de-
ante, respirar a largos haustos o ar
tonificante da liberdade. Agora, no
seio da juventude académica, não po-
dia fugir ás leis fataes do meio. A
vida bohemia sorria-lhe, e elle, attra-
hido irresistivelmente para o meio jor-

n a l i s l i c o , onde sonhava glorias como
poeta e ch ron i s t a , deixou-se arrastar
pelos enthusiasmos da época. Não tar-
dou muito que, com José do Patro-
cinio, Raul Pompeia e outros rapazes
de grande' talento, se tornasse pio-
neiro da Abolição. A sua anciã de
liberdade fêl-o, depois, naturalmente,
propagandista da Republica.

O meio jornalístico, porém, não lhe
permittia levar muito a serio o curso
medico. Achava elle por demais sopo-
riferas as aulas dos lentes, comquanto,
senhor da matéria por intensa lei-
tura antes dos actos, nenhuma diffi-
culdade encontrasse em assimilar e
expor o que outros, só á custa de
longas e penosas vigílias, conseguiam
encerebrar, mas nem sempre podiam
expor com 'methodo, em linguagem cla-
ra, brilhantemente, como o fazia, em
occasiões de apuro, o genial bohemio.

Bilac, aliás, ao frequentar a Aça-
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d c m i a < l c Medic ina , não l i n h a ou t ro
i n t u i t o a não ser o de c u m p r i r um
desejo de seu pae. No intimo, porém,
reconhecia que não nascera para me-
dico... A dor humana irnpressionava-o
por demais profundamente. A elle, ver-
dadeiro artista, era-lhe impossível ad-
quirir a impassibilidade profissional
ante os males physicos e as desgra-
ças orgânicas do seu semelhante. Km
s u mm a, não tinha bossa para a me-
d i c ina . . . Por isso, apenas concluiu o
5.o armo, declarou a seu pae que
aquella carreira, positivamente, não se
compadecia com o seu temperamento
idealista e volúvel. Amigo da liberda-
de, mais propicia se lhe antolhava a
carreira do Direito. Esmerado cultor
da palavra - - escripta ou falada —,
seduzia-o a visão da tribuna, onde
elle, doutr inando ás massas, pudesse
fazer vingar os seus ideaes de liber-
dade, igualdade e f ra tern idade .

Bem a con t ragos to de seu g e n i -
tor, partiu Bilac para S. Paulo. An i,
na Faculdade de Direi to , empolgando,
desde logo, a admiração e sy inpa th ia
dos académicos, encantados pela sua
j o v i a l i d a d e e talento oratório, íez-se,
dentro em pouco, a f igura central da
bohemia que, nas reuniões fes t ivas da
Faculdade, lhe applaudia, com ardor,
os versos lyricos ou os rasgos de elo-
quência. Bilac, porém, saudoso do seu
K i o de Janeiro e do meio intelleetual
a que tão de molde se adaptara, inter-
rompeu o curso jurídico no 2." anno
e regressou á sua q u e r i d a capital,
pá.rã. não mais volver ao a n t i g o mos-
t e i r o de S. Francisco.

Era de esperar que . com t a l reso-
lução, desse elle grande desgosto a seu
pae. Lamentando a versatilidade do
filho, pródigo de talento e de energias
mentaes, o Dr. Guimarães Bilac não
a u g u r a v a bem da v ida que levava o



í refego b o h í M n i o n;is rodas literárias
ou no meio jornalístico da época. Va-
ticinava-lhe, mesmo, um triste f i m ,
alarmado com a vida toda de extra-
vagâncias e dissipações a que se en-
tregara o genial cultor do verso e da
prosa.

*
* *

A estada de Bilac em S. Paulo -
pouco mais de um anno - - aprovei-
tou-a elle a estudar somente litera-
tura. Eram seus autores predilectos,
Victor Hugo, Gautier, Bocage e Gon-
çalves Dias. Deixando cobrirem-se de
pó os massudos tratados de Direito,
nada mais fazia que sonhar e... ouvir
estrellas. De regresso ao Rio, ati-
rou-se em cheio á bohemia intelle-
ctual, renunciando, para sempre, to-
das as suas velleidades de formatura.

A imprensa seduzia-o. Primeiro,
na Cidade do Rio, com José do Patro-
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c i n i o ; depois, na Gazeta de Noticia H,
com Ferreira Araújo; mais tarde, na
Noticia, com Manoel da Rocha; a se-
guir, na Cigarra e na Bruxa, com
Julião Machado, - - foi elle dissipando
nababescamente os thesouros do seu
privilegiado talento, ora em chronicas
literárias, ora em secções humorísti-
cas, ora em deliciosos versos, assigna-
dos, quasí sempre, com pseudonymo.
E assim foi Bilac desdobrando a sua
actividade por outros jornaes e re-
vistas, aperfeiçoando-se rapidamente
na arte de escrever e penetrando,
cada vez mais, na esthetica da nossa
l í n g u a . Era um artista lapidario de
si mesmo. E m quanto não se sentiu
senhor da sua, arte, usou discreta-
mente, na assignatura das suas pro-
ducções, ou um nome supposto, ou
uma simples inicial. Em algumas re-
vistas, servia-se, mesmo, de trez, qua-
tro ou mais pseudonymos, dando as-
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sim a impressão de que eram v a r i a s
penrias a collaborar no texto. Eis
porque, quando definitivamente su r -
giu para o grande publico, com o
nome próprio, já era um artista exí-
mio, senhor absoluto do seu compli-
cado instrumento de trabalho.

O temperamento volúvel e j ov i a l
de Bilac -- temperamento de verda-
deiro bohemio - - era, agora, com pe-
quenas diffcrenças, o mesmo dos tem-
pos escolares. Assim, em plena liber-
dade de acção, expandia-se multifor-
me, num dispêndio tumultuoso de
actividade e talento. Que diria, então,
o seu austero genitor, ao vel-o ge-
ralmente applaudido e admirado na-
quella ascenção gradual, mas segura,
para a gloria literária? Ainda lhe va-
ticinaria um sinistro futuro ? Cuida-
mos que não. Bilac era, evidente-
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mente, no consenso unanime dos in-
lellectuaes da sua época, um talento
de escol, uma organização literária
privilegiada, um artista de génio.

Ardoroso paladino da Republica,
por elle tão poeticamente sonhada
regimen de liberdade, igualdade e fra-
ternidade entre os filhos do mesmo
paiz - , l l i lac, como outros jornalis-
tas, atacou valentemente a política do
Marechal de Feno. Tanto bastou p a i a
que Flor iam) o encarcerasse, com ou-
Iros , por seis mezes, na fortaleza da
Lage, como prisioneiro político. Con-
tinuando a ser perseguido, procurou
refugio em Minas, onde, aproveitando
aquellas tregoas forçadas, revolveu
ar r imos , consu l tou alfarrábios, in-
vestigou tradições, para brindar a
nossa l i t e r a t u r a , com as suas interes-
santes Chronicas e No-vellas.

13



Fez Bilac diversas viagens á Eu-
ropa, não já para conhecer a civili-
zação de além-Atlantico, ou, apenas,
para admirar a natureza do velho
continente. Percorria o Velho Mundo
corno estheta, tão só para sentir a
Belleza em outro meio que não o de
sua pátria. Embora lá, por toda parte,
o deslumbrassem as maravilhas da
arte humana, não resistia por mu i to
tempo á saudade da sua urbe, que
elle, com pesar, comparava ás gran-
des capitães européas... Quão longe
estava ainda o seu querido Rio, em
belleza architec tónica e progresso ar-
tístico, da portentosa e fascinante .1'a-
ris, - - a Cidade-Luz que, com os seus
mil e um encantos, irresistivelmente
o seduzia!... Bem quizera elle ver,
um dia, a sua cidade natal transfor-
mada em urbe moderna, não menos
linda e encantadora que outras do
Velho Mundo. Doia-lhe, ao regressar,
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o confronto desta com aquellas que
e l l e vira e admirara. Nem foi por outro
movei que Bilac, de bom grado, se
fez logo assessor efficaz do prefeito
Passos na remodelação do Bio de Ja-
neiro. Na Noticia, diariamante, em le-
ves e scintillantes chronicas, apoiou,
defendeu, prestigiou poderosamente a
acção transformadora do benemérito
governador da cidade. E operou-se o
milagre! Hoje, o Bio de Janeiro, gra-
ças á remodelação por que passou,
ó uma das mais bellas capitães do
mundo.

Não era, porém, tão só o aspecto
material, a belleza extrínseca, a es-
thetica architectural o que mais preoc-
cupava Bilac ao contemplar a sua ado-
rada urbe. Inquietava-o, ainda, o anal-
phabetismo que, nefastamente espa-
lhado por todo o paiz, impedia que o
seu Bio de Janeiro attingisse, em épo-
ca não remota, o alto grau dai cul-
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tura parisiense. K por isso fe/-se
Bilac, também, ardoroso p a l a d i n o da
instrncção primaria, interessa n do-se
pelo destino intellectual e social da
infância brasileira, escreveu, para es-
ta, primorosos livros didácticos ; inau-
gurou, depois, para ella, uma litera-
tura patriótica, ensinando-lhe, em pa-
ginas lapidares, bellarnente, com s i n -
geleza e emoção, os passos rn^is no-
táveis da nossa his tor ia .

Não contente com esta acção ci-
v i l izadora e humanitária pelo fu tu ro
glorioso e feliz da Pátria, desempe-
nhou Bilac, com dedicação e compe-
tência, os cargos de inspector escolar
e director do Pedagogium.

Os assumptos da nossa historia
mereciam-lhe carinhosa attenção. Co-
nhecia, a fundo, o passado do seu
paiz, graças a minuciosas investiga-
ções que, por mero deleite l i terário,
se comprazia de fazer em velhos

alfarrábios do período co lonia l . E,
como historiador, sabia encantar tan-
to quanto corno poeta e chronista. No
género, o seu poemeto heróico - O
Cavador de esmeraldas é um primor
de concepção e factura tcchnica.

Tinha Bilac, em summa, na massa
do sangue, a seiva patriótica. Como
que a Providencia o fadara a um des-
t i n o excelso, através das sinuosidades
caprichosas da sua vida de eollegial
i r requie to e de estudante bohemio...
Nesse ponto, felizmente, falhou por
completo a sombria espectativa do
Dr. Guimarães Bilac ao ver as es-
I rói n ices do f i l h o adolescente... A i n -
da bem!

Bilac não se destacava, apenas,
genialmente, dentre os seus contem-
porâneos, como poeta e c h r o n i s t a :
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era igualmente notável como orador.
Desde os tempos em que elle, bohe-
miamente, cursava a nossa Faculda-
de de Direito, folgava, sempre, de en-
contrar ensejo para fazer vibrar, pe-
rante o grande publico, ou mesmo en-
tre estudantes, o seu verbo scintil-
lante e ardente. Tudo nelle contribuía
para que dominasse, por completo, o
auditório: a presença altamente sym-
pathica, a palavra quente e sonora,
o brilho incomparável do estylo, o
bom-senso critico com que tratava os
assumptos, a originalidade de certos
conceitos e, sobretudo, a emoção sin-
cera, deveras communicativa, com que
versava sobre os vultos e factos da
nossa historia. Ficaram memoráveis
as suas eruditas conferencias literá-
rias, que serão sempre lidas com deli-
cia e justamente admiradas por todos
quantos conheçam e prezem a arte
da palayra.
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Não se imagina o êxito dos seus
discursos patrióticos proferidos na Ar-
gentina quando, na comitiva do pre-
sidente Campos Salles, visitava aquel-
le paiz. Nas festas e banquetes, a sua
oratória empolgante e deslurnbradora,
realmente maravilhosa, contribuiu, tal-
vez mais do que os esforços officiaes,
para se captar ali, na vizinha repu-
blica, mais sympathia e prestigio para
a nossa pátria.

Tornou Bilac á Argentina para
exercer no Congresso Pan-Americano
o cargo de secretario geral, e, tanto
nas suas funcções officiaes, quanto na
sua acção patriótica, infatigavelmente
se esforçou por erguer bem alto o no-
me do nosso Brasil, -- arrebatando,
então, mais do que nunca, corn o seu
verbo fulgurante, o selecto e numeroso
auditório.

Muita gente, talvez, sem ter acom-
panhado, na vida do artista, a evo-
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lução psychologica do homem, terá
supposto que Bilac surgiu patriota da
noite para o dia... Para, que, entre-
tanto, alguém disto se dissuada, basta
ler-lhe a obra literária, desde os pri-
meiros versos até os derradeiros dis-
cursos, - primores de eloquência e
civismo. A Pátria, alegre on triste, íe-
lix , ou desventurosa, em paz ou em
guerra, nunca deixou de lhe estar pre-
sente, não só no espirito, entre sonhos
de felicidade e gloria, mas também no
coração, entre estos de amor e orgu-
lho. Em todas as suas producções, em
verso ou ern prosa, o que logo se nos
impõe á v i s ta intellectual, bem ac-
cerituada e íorte, é a silhueta do pa-
triota : é a mesma linha, o mesmo
contorno, o mesmo perfil nimbado
pela f lamina, do seu gén io !

Era preoccupação de Bilac mos-
trar aos seus patrícios que o patriotis-
mo nacional, após varias crises epi-
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l ep l i cas , haviíi cabido numa. prostra-
ção de moribundo. Urgia galvanizar
esse semi-cadáver, dar-lhe movimento
e calo i', injectar-lhe vida nova... Esta-
va, porém, escripto que o nosso pa-
triotismo modorrento só devera des-
pertar, estremunhado, aos trons ir i -
íernaes e aos clarões apocalypticos da
conflagração européa... Foi quando o
phantastico incêndio, atirando fagu-
lhas por sobre o Atlântico, ameaçava
propagar-se até ao nosso Brasil, - - foi
só então que a consciência nacional
despertou aos brados propheticos des-
se novo Ezequiel. No seu terrível des-
pertar, abria e l l a os olhos, em espas-
mo, como que sem comprehender a
imrninencia do perigo...

Ainda está bem fresco na memó-
r ia de todos. Foi em 1915, a 9 de
outubro , que Bilac, em nossa Facul-
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d a d o de Di re i to , póra .nle os a r a d o m i -
cos ali reunidos para lhe prestarem
significativa homenagem, lançou, em
memorável discurso, o seu patrióti-
co appello aos Moços. Dir-se-ia que
aquella inflammada oração fora a cen-
telha atirada a um rastilho de pól-
vora já existente em todas as direc-
ções do paiz.

Qual a razão por que Bilac esco-
lhera S. Paulo para inicio da sua
evangelização messiânica ? Certo, por-
que daqui, em todos os tempos, tem
partido o brado de alarma para as
campanhas patrióticas. No Rio, cen-
tro de agitação febril e, pois, mais
rumoroso na lucta pelo pão quoti-
diano, a sua voz, embora vibrante e
prestigiosa, ficaria abafada, não di-
remos pela indifferença, mas, talvez,
pelos estridores confusos dos egoismos
do momento em choques brutaes com
as realidades da vida... Era do meio da
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mocidade paulista que elle, rasgando
perspectivas novas, tencionava mos-
trar á alma nacional os perigos accu-
mulados além, na fímbria de um fu -
turo não remoto, como nuvens pre-
mi nciadoras de borrasca... Urgia con-
jurar a catastrophe.

E foi assim que Bilac, partindo
para S. Paulo, com a alma cheia de
esperanças no f u t u r o da Pátria, ini-
ciou logo, aqui, como centro principal
de irradiação, a sua memorável cam-
panha nacionalista. Deveras, o ponto
estratégico foi admiravelmente esco-
lhido. S. Paulo, além de ser a menos
isolada das capitães do Brasil, graças
á sua ampla rede dê communicações
com os demais Estados, é, ainda, como
se sabe, um populoso centro de con-
vergência, não só de brasileiros de
todas as regiões do paiz, mas também
de estrangeiros de todas as partes do
globo... Era S. Paulo - -a capital cos-
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niupolita - - o Sinai da nossa regene-
ração civica. Realmente, desta mon-
tanha augusta, partiu para todos os
pontos cardiaes do Brasil a centelha
incendiaria do verbo flammante de
Bilac. E a sua eloquência miraculosa
ia, aqui, acolá, além, no Rio ou nos
Estados, combatendo o analphabetis-
mo, a falta de educação política e, não
menos, o indifíerentismo fatalista do
nosso povo para com os destinos da
Pátria e, já se vê, também, para com
os grandes inales que, de perto, feroz-
mente nos ameaçavam.

A nação brasileira, até então apa-
thica e, como •sempre, refractária ao
serviço militar, - - a nação brasileira
corre aos pleitos eleitoraes, enche os
quartéis, movimenta-se e, resoluta,
aguarda o toque de rebate. O povo,
agora, já consciente dos seus deve-
res e dos seus direitos, agita-se, com
enthusiasmo, a caminho das urnas.

24

Eram estas que, no s c n l i r de Bi lac ,
deviam exprimir, sem fraudes nem
embustes, a vontade soberana do povo
na escolha dos dirigentes políticos do
paiz. E assim, gloriosamente, ia o
grande patriota galgando o seu Thabor,
quando a Morte, traiçoeiramente, a
meia encosta do monte, o salteia e
o prostra, inânime, na profundez rnys-
teriosa de um túmulo, apagando-lhe,
para sempre, a auriflamma do génio
e do patriotismo!

O prematuro passamento de Bilac,
occorrido a 28 de dezembro de 1918,
foi um verdadeiro desastre, - - não só
para ;a nossa literatura, mas, sobre-
l u d o , para a nossa Pátria.

25



II
OBRAS DE BILAC

Bilac foi eleito e proclamado, corn
justiça, Príncipe dos poetas brasilei-
ros pelos seus contemporâneos. Real-
mente, era elle, com Raymundo Cor-
rêa, Theophilo Dias e Alberto de Oli-
veira, um dos quatro grandes parna-
sianos do Brasil e, sem contradicta,
um dos vultos proeminentes da nossa
literatura. Ourives da forma, joalheiro
do verso, cultor aristocrático da poe-
sia, a sua arte caracteriza-se pela
fluência, singeleza e maviosidade.
Como poeta, revela inspiração e sen-
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s i iu l idade , sem, aliás, descailir na tris-
teza dos lyricos brasileiros: sabia ex-
pandir a sua paixão com sobriedade,
sem o sentimentalismo plangente, mas
nem sempre sincero, dos românticos.

As producções poéticas de Bilac
podem dividir-se em dois géneros:
effusões amorosas, que nos mostram,
em plena luz, o artista e o homem; e
idealizações históricas, que, sob mo-
desta penumbra, nos deixam ver o
erudito e o patriota. Ao primeiro gru-
po pertencem, no seu volume de es-
tréa, a Via-lactea e as Sarças de fogo;
ao segundo, o Sonho de Marco Antó-
nio, Delenda Carthago, O julgamento
de Phrynéa, A tentação de Xenócrates,
Sagres e, sobretudo, o Caçador de es-
meraldas.

Bilac, na prosa, como chronista,
não foi menos notável: de um humor
alegre, claro e, portanto, communica-
tivo, as suas chronicas, vasadas numa
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linguagem de lei , encerram sempre
grande dose de bom-senso, phantasia
e sensibilidade. Na tribuna, a sua pa-
lavra prestigiosa seduzia e arrebatava..

Foi Bilac um dos fundadores da,
Academia Brasileira de Letras (cadei-
ra Gonçalves Dias) e da Liga da .De-
fesa Nacional. Fundou , também, a
Agencia Americana, que, conforme o
declarou pela imprensa o Barão do
Rio Branco, então ministro do. exte-
rior, patrióticos e relevantes serviços
prestou ao nosso Brasil. Foi Bilac,
ainda, o fundador do Jornal da Expo-
sição, de 1908, - - hymrio d iá r io , em
excellente prosa, aos recursos, vanta-
gens e progressos da nossa Pátria em
todos os departamentos da actividade
li u mana.

O brilhante e operoso escriptor
collaborou nos seguintes jornaes e re-
vistas : Cidade do Rio, Gazeta de No-
ticias, O Combate, A Rua, A Noticia,

Correio Paulistano, O Século, de Lis-
boa, La Nacion, de Buenos-Aires, A
Semana, A Cigarra e A Bruxa. Publi-
cou vários livros de incontestável va-
lor, a saber: Poesias - Panóplias,
Via-lactea e Sarças de fogo (1888);
Chronicas e Novellas (1894); Sagres,
poemeto (1898); Poesias, edição de-
finitiva, contendo, além das partes da
edição de 1888, mais: Alma, inquieta.
As viagens e O Caçador de Esmeraldas
(1902); Critica e Fantasia (1904) ;
Poesias infantis (1904); Conferencias
literárias (1906).; Ironia e Piedade
(1916). Em collaboração com M. Bom-
fim, escreveu: Livro de Composição
e Livro de Leitura (1.899) e Através
do Brasil (1913); com Coelho Netto :
Contos Pátrios e Theatro Infantil
(1905) e Pátria Brasileira (1914);
com Guimarães Passos: Tratado de
Versificação (1905). Melhorou, au-
gmentando-o, o Diccionario de Rimas,



de Guimarães Passos; traduziu: Jucá
e Chico, livro para crianças.

Ao morrer, deixou Bilac, concluí-
do, o seu ultimo florilégio poético -
Tarde, que sahiu á luz em 1919. E'
um livro emocionante. Ne l lê se retra-
tam, melancolicamente, a vida e a per-
sonalidade do artista, já então resigna-
do á lei fatal do soffrimento humano.
Deixou, também, inédito, um Dicoio-
nario Analógico da Língua Portugue-
za. A publicação deste notável traba-
lho de erudição e paciência está an-
nunciada para breve, assim como a
das suas Ultimas conferencias e dis-
cursos.

Nos excerptos que adeante trans-
crevemos acham-se caracteristicamen-
te estampadas as três feições literárias
do insigne brasileiro (poeta, chronista
e orador).
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A' LÍNGUA 1'ORTníl lí/A

Ultima flor do Lado, inculta e liella.
És, a um tempo, esplendor e sepultura;
Ouro nativo, que na ganga impura
A bruta mina entre os cascalhes vela...

Amo-te assim, desconhecida e obscura,
Tuba de alto clangor, lyra singela,
Que tens o trom e o silvo da procella,
E o arrolo da saudade e da ternura!

Amo o teu viço agreste e o teu aroma
l )o virgens selvas e de oceano largo!
Amo-te, ó rude e doloroso idioma,

Em que da voz materna ouvi: «meu f i l h o ! »
E em que Camões chorou, no exilio amargo,
O génio sem ventura e o amor sem brilho!

A (ÍONÇALVIÍS D I A S

Celebraste o dominio soberano
Das grandes tribus, o tropel fremente
Da guerra bruta, o entrechocar insano
Dos tacapes vibrados rijamente,
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I
O ma raça e as flechas, o estridente
Troar da iimhiu, e o kauitar indiano...
E, eternizando o povo americano,
Vives eterno em teu poema ingente.

Estes revoltos, largos rios, estas
Zonas fecundas, estas seculares.
Verdejantes e amplíssimas florestas

( ínar t lam teu nome: e a lyra que pulsaste
Inda se escuta, a derramar nos ares
O estridor das batalhas que cantaste.

A MINHA MAE

Sei que um dia não ha (e isso é bastante
A esta saudade, mãe!), em que a teu lado
Sentir não julgues minha sombra errante,
Passo a passo a seguir teu vulto amado.

-Minhamãe! minha mãe! — a cada instante
Ouve. Volves, em lagrimas banhado,
O rosto, conhecendo soluçante
Minha voz e meu passo costumado.

E sentes alta noite no teu leito
Minh'aima na tua alma repousando,
Repousando meu peito no teu peito...

IMPRENSA NACIONAL
liblilteca do Serviço S.,ci»!

E encho os léus sonhos, em teus sonhos hr i lho .
E abres os braços trémulos, chorando,
Para nos braços apertar teu filho!

Todos esses louvores -- bem o viste -
Não conseguiram demudar-me o aspecto:
Só me turbou esse louvor discreto
Que no volver dos olhos traduziste...

Inda bem que entendeste o meu affecto,
E, através dessas rimas, presentiste
Meu coração que palpitava, triste,
E o mal que havia dentro em mim secreto.

Ai de mim, se de lagrimas inúteis
Estes versos banhasse, ambicionando
Das néscias turbas os applausos fúteis!

Dou-me por pago, se um olhar lhe deres:
Fil-os pensando em ti, f i l -os pensando
Na mais pura de todas as mulheres.

TKU NOMK

Longe de ti, se escuto, porventura.
Teu nome, que uma boca indifferente
Entre outros nomes de mulher murmura,
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente...
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Tal a<|iie]]e ([iie, mísero, a tortura
Sofíre t le amargo exílio, e tristemente
A linguagem natal, maviosa e pura,
Ouve falada por estranha gente...

Porque teu nome é para mim o nome
De uma pátria distante c idolatrada,
Cuja saudade ardente me consome:

E ouvil-o é ver a eterna primavera
E a eterna luz da terra abençoada,
Onde, entre flores, teu amor me espera.

A RONDA NOCTURNA

Noite cerrada, tormentosa, escura,'
Lá fora. Dorme em trevas o convento.
Ouéda immoto o arvoredo. Não fu lgura
Uma estrella no torvo firmamento.

Dentro é tudo mudez. Flébil murmura,
De espaço a espaço, emtanto, a voz do vento:
E ha um rasgar de sudários pela altura,
Passo de espectros pelo pavimento...

Mas, de súbito, os gonzos das pesadas
Portas rangem... Ecoa surdamente
Leve rumor de vozes abafadas.

E, ao clarão de uma lâmpada tremente,
Do claustro sob as tácitas arcadas
Passa a ronda nocturna, lentamente.
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RIO ABAIXO

Treme o rio, a rolar, de vaga. em vaga...
Quasi noite. Ao sabor do curso lento
Da agua, que as margens em redor alaga,
Seguimos. Curva, os bambuaes o vento.

Vivo, l ia pouco, de pu rpura , s a i i g r e i i l n ,
Desmaia agora o occaso. A noite apaga
A derradeira luz do firmamento...
Rola o rio, a tremer de vaga ern vaga .

Um silencio tristíssimo por tudo
Se espalha. Mas a lua lentamente
Surge na fímbria do horizonte mudo:

E o seu reflexo pallido, embebido
Como um gladio de prata na co r r en l e .
Rasga o seio do rio adormecido.

AOS MEUS A M H Í O S IMÍ SÃO PAULO

Se amo, padeço, e sonho, a recompensa
E' a melhor que me daes, neste agasalho:
Desta ternura, sobre mim suspensa,
Desce lodo o valor do quanto valho.
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Não tenho aroma i | i i c vos não pertença:
Vêm de vós u doçura e o bem que espalho;
Valemos todos pela. nossa crenç;i,
Na communhão do amor e do trabalho.

Operário modesto, abelha pobre.
De vós e para vós o mel fabrico,
E abençoo a colmeia que nos cobre.

Só do labor geral me glorifico:
Por ser da rrfinha terra é que sou nohrc ,
Por ser da minha gente é que sou rico.

OS STNOS

O arcebispo acaba de ordenar que todos
os sinos das igrejas da arcbidiocese rep iquem
festivamente, á meia-noite, justamente no i n -
stante em que S. Silvestre der passagem ao
século que ahi vem.

Cantae, sonoros bronzes catholicos! que,
com a vossa grave harmonia, todas as nossas
almas subam também á dourada planície das
estrellas, a esse turbilhão de pátrias desco-
nhecidas de que andamos desterrados! Os ca-
nhões das fortalezas e das naves de g u e r r a
atroarão os ares, nesse mesmo minuto, com
a rouca vozeria das suas negras bocas; mas
a voz que ha de chegar ao ouvido do Senhor
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será a vossa, pa r t ida das a lvas torres que
coroam os templos, -- casas do ideal, ninhos
de fé, albergues a cujas portas, pelas escuras
horas da agonia, vae bater o nosso desespero
pedindo um raio da graça divina.

O primeiro homem que se lembrou de, no
al to de uma torre, fixar um sino, — quiz plan-
tar no meio da agremiação humana um syin-
bolo desta vaga aspiração que eleva todas as
almas, ainda as rnais embrutecidas pelas tor-
pezas terrenas, ao intangível ideal da supre-
ma pureza. Todas as vozes humanas se amal-
gamam e fundem no bojo do sino glorioso, e
saem dahi, casadas numa só voz soberana, de
asas amplas, que buscam Deus, carregando
todas as nossas culpas e todos os nossos re-
morsos.

O sino é o nume protector da cidade, em
l.o m o do q u a l todos os habitantes se con-
gregam.

«Vinde , companheiros l vinde ver o formo-
so sino! baptisemol-o! demos-lhe o nome de
Concórdia, para que, cm torno de si, elle con-
siga reunir todos os homens em um accòrdo
sincero... Eleva-te, clamante rnetal! equilibra-
te Jio seio azul do espaço, vizinho da tempes-
tade e coroado de estrellas; que a tua voz se

37



m i s t u r e ao concerto dos astros, celebrando a
gloria do Creador!» Assim, na famosa Can-
ção do sino, se exprimia a nobre musa de
S c b i l l e r , ao alvorecer do século que vae mor-
rer m a n l i ã .

Não lia poeta qiie não ame os sinos, os
solitários habi tantes das alturas, cuja serena
voz leva ao céo as queixas, os suspiros, as
preces da terra.

Quando, em faixas de ouro e chia b r io ,
aponta a manhã rio horizonte, eil-os q u e can -
t a m , ao acordar das serras e dos valles, a
glor ia de viver, o renascimento das gentes e
das cousas; mais tarde, vibrando no ar ar-
dente, com o bojo sonoro scintillando á soa-
lheira, eil-os que se desfazem em harmonias
alegres, celebrando a febre de trabalho, a pal-
pitação dos campos lavrados, a agitação fe-
cunda dos homens, dos animaes, das charruas
e das fabricas; e, quando a tarde declina,
quando, morosamente movendo os passos, os
bois tardios regressam ao curral; á hora em
que as luzes se accendem nos lares o os va-
galumes começam a luzir como estrellas pe-
queninas no fundo escuro dos arvoredos, -
os sinos adoçam a sua forte voz sonorosa,
para chorar a agonia do sol e enviar ao claro
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es tendal dos astros os desejos i n d e f i n i d o s dos
vermes humanos.

E elles celebram as grandes d a l a s festivas
e as datas fúnebres dos desas t res ; despejam
sobre as c r i a n ç a s que se baptisam a revoada
dos seus repiques festivos; acompanham com
o u l l i i l a r queixoso do seu dobre os féretros
que passam, caminho do cemitério; chamam,
dez léguas em torno, das remotas aldeias, a.
gente piedosa [tara a missa catholica, em que
Deus condescende em communicar com os
peccadores do mundo, santificando com a sua
presença o alvo seio da, hóstia; annunciam
aos camponezes descuidados o incêndio das
herdades e os estragos das enchentes ; e, não
raro, atropelando com f u r o r as suas n o t a s
rugidoras, propagam o clamor das rebelliões,
amotinando o populacho b r a v i o , em defesa da
liberdade da p á t r i a .

Mas nunca o vozear dos sinos teve a l a t a
significação que terá amanhã,'—quando, uni-
dos na mesma idéa, todos elles se puzerem a
vibrar, trémulos e barulhentos, indo, fug indo ,
descendo, sorrindo, chorando, -- agora num
esfusiar de notas agudas como numa grazi-
nada de aves, agora, num lento desdobrar de
notas graves...
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Todos elles vibrarão amanhã, aos milhões,
pela face de toda a terra: sinos arrogantes
de cathedra.es faustosas, humildes campas de
oapellinhas aldeãs, sinetas severas de conven-*
tos, lúgubres campanulas de hospitaes e de
prisões, -- todos os bronzes resoarão...

Até mesmo aquelles que dormiram sécu-
los, nas esburacadas torres da Idade- .VI» ' - ; ! i a ,
silenciosamente relembrando todos os hor ro-
res que aimimciavani, todos os crimes que
acoroçoavani, todas as atrocidades que inci ta-
vam, -- esses também sahirão do letbargo e,
agitando-se entre nuvens de poeira secular,
en t ra rão no concerto geral.

Ainda hontem, dizia-nos um telegramma
de Florença que os sinos do palácio «del-
Bargello », que, no tempo da Republica Ho-
rcntina, dobravam, quando os condemnados
sabiam para o supplicio, serão tangidos no
u l t i m o dia deste século, depois de seiscentos
a imos de mudez. Quantos outros, como esses,
adormecidos e paralysados ha séculos, e car-
regados dê culpas, aproveitarão o concerto de
amanhã para purificar a sua voz criminosa!

As velhas cidades da Europa estão cheias
desses campanários anciãos, collaboradofes
das hediondas tragédias políticas e religiosas

que ensanguentaram o v e l h o continente. i\ào
foram os sinos que deram, em l 1 ' r ança , o s i g n a l
primeiro para a chacina de St. Barthélemy?

No Brasil, os carrilhões das igrejas são
mais innocentes. A sua maior c u l p a consist iu
na f a c i l i d a d e com que, ha a l g u n s ânuos , se
puzeram a decorar os tangos indecentes, as
lascivas polkas, os ignóbeis maxixes com que
prostituiram a voz destinada ao serviço di-
v i n o . . .

Mas todas essas c u l p a s já estão remidas.
As cordas que sacudiam as pesadas moles
metallicas, obrigando-as a e n t r a r na cumpli-
cidade das c a r n i f i c i n a s ou dos descadeira-
mentos dos l u n d u s , já apodreceram, desfize-'
ram-se em pó. As mãos que puxavam essas
cordas já se desmancharam em lodo no f u n -
do i l a f e r r a . K as a lmas , que animavam essas
mãos, es lão a. esta. hora , se lhes não v a l e u a
i n f i n i t a misericórdia de Deus, ouvindo o fra-
goroso retumbar dos carrilhões do inferno...

Elles, os passivos s inos , é q u e não são res-
ponsáveis pelas barbaridades que os forcaram
a commetter. Bem o disse o liosso amado Luiz
Delfino, nos versos de ouro da Solemnia Ver-
ba: -- pôde um delles cobrir-se de azinhavre,
de lodo, de in fâmias . . .
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.Mas, . [ l i ando Hiei;.-!, ilr ivpnilc, o dia
cm que (i seio mctallico é. v i l i r a d n .
não l i i i i n f â m i a s , azinhavre, lodo :
|i;ii'n 1 ' i i n l a r sen l ivnino é bronxo Indo.

Cantae, sonorosos bronzes catholicos! que
a noite final do século passe á eternidade,
escoltada por esse cortejo barulhento de re-
piques e dobres! que, ao grave responso, com
que ides acompanhar em cantochão o féretro
do século morto, succeda o travesso e trau-
teado cantarolar com que ides embalar o ber-
ço do século infante! e que as vossas vozes,
casadas todas numa alegre matinada, digam ao
complacente e paternal ouvido de Deus: «Se-
nhorios homens são pérfidos, ambiciosos, cru-
éis; maltratam as crianças, ferem as arvores,
espancam c matam os animaes; riem das la-
grimas dos que têm fome e sede de justiça, e
mofam dos andrajos em que passa envergada,
a miséria; por amor do ouro, deixam sem
pão os orphams, e por amor da gloria ensan-
guentam a terra; os homens estão carregados
de crimes. Senhor! Mas, Senhor, por que as-
sim os fizestes tão fracos? Senhor, tem pie-
dade dos homens! dá-lhes um século de paz
e de amor, em que se não veja tanta in jus t iça
triurnphante e tanta bondade abatida!»

Cantae, sonorosos bronzes catholicos!

(1899)
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ORAÇÃO AOS MOÇOS

Ser-me-ia fácil, para agradecer a vossa
•animosa recepção, improvisar algumas phra-
;es de brilho fugaz, que morressem aqui ao
lascer, — musica sem idéas, fútil e amável
;ortezia, sem fundo e sem eco. Mas quiz dar

'alguma vida, mais calor e duração ás minhas
palavras, e escrevi-as para que ellas, con-
f i a d a s agora aos vossos ouvidos e ás vossas
almas, possam extender-se a ouvidos distan-
tes e a almas afastadas, a todos os brasileiros
de vossa idade, crescendo, estudando, sonhan-
do, denlro do immenso e inquieto coração do
Brasil.

O momento não quer discursos ocos e re-
lumbantes, sonoridades entontecedoras rolan-
do na esterilidade do vácuo. O que se exige
agora é a s imp l i c idade 1 de idéas fortes em pa-
l avras claras, que, na sua, dura tristeza, te-
nham, com revolta, um estimulo para a espe-
r a n ç a , para, a crença e para, o heroísmo. Não
podeis, talvez, perceber com perfeita con-
sciência a gravidade da nossa situação moral.
Viveis numa rica metrópole, entre o sorriso e
a gala da, vida culta; e não podeis entrever
o caos, a confusão e os perigos que enchem
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toda a nossa marav i lhosa , e inconsistente pá-
tria. Na juventude, tudo é graça e facilidade,
espontaneidade e embevecimento: uma pureza
natural, que do int imo se transborda para o
exterior em véos illusorios, um fascinio pró-
prio, que se espalha sobre o ambiente e em-
belleza o espectáculo da vida real... Mas é
força que, antes do tempo devido, alguém
cruelmente vos arranque da paz e do arroubo.
W-d e que, na Europa, hoje, quando a guerra
abre diariamente largos claros nas fileiras dos
combatentes, os governos chamam ás armas
as mais novas classes dos exércitos, as pha-
langes dos adolescentes, reservas fulgentes da
primavera nacional; a q u i , outra desgraça mais
triste opprime o paiz, e outra morte peior es-
casseia os filhos válidos, -- desgraça de ca-
racter e morte moral; e já que os varões, in-
capazes ou indifferentes, deixam o Brasil de-
vastado sem guerra e caduco antes da ve-
lhice, -- venham ao campo os ephebos, em
que o ardor sagrado contrabalance a inexpe-
riência c; em que o irnpeto da fé suppra a
immaturidade dos aimos!

Não vos deixeis deslumbrar do magnifico
progresso desta cidade e deste Estado: São
Paulo não é todo o Brasil; e a verdadeira

grandeza de um paiz não é a sua riqueza.
Por outro lado, não imagineis que o que me
issusta é o desconforto, a falta de dinheiro,
a falta de trabalho organizado e productivo
na maior parte da União, riem o ónus formi-
dável das d iv idas opprimindo o nosso futuro.
Ainda lia muita ventura e 'dignidade nas casas
em que não ha muito pão; mas nada ha,
quando não ha amor e orgulho.

O que me amedronta é a mingua de ideal
que nos abate. Sem ideal, não ha nobreza de
alma; sem'nobreza de alma, não ha desinte-
resse; sem desinteresse, não ha cohesão; sem
cohesão, não ha pátria.

Uma onda desmoralizadora de desanimo
avassalla todas as almas. Não ha em cada
alma a centelha creadora, que é a.consciência
da força e da bondade; e de alma para alma'
não ha uma corrente de solidariedade, de cren-
ça commum, e de enthusiasmo, que congre-
gue todo o povo numa mesma aspiração.

Hoje, a indi f ferenra é a lei moral; o inte-
resse próprio é o único incentivo. O « arrivis-
mo », -- hediondo estrangeirismo com que se
exprime uma enfermidade ainda mais hedion-
da, — epidemia m o r a l , <|iie tende a, transfor-
mar-se e a enrai /ar-so corno endemia, enve-
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nona lodo o organismo social e mata Iodos
os germens da dedicação e da fé; cada um quer
gosar e viver sozinho, e crescer, prosperar,
brilhar, enriquecer depressa, seja como for,
através de todas as traições, por cima de to-
dos os escrúpulos. Assim, a communhão des-
faz-se, e transforma-se em acampamento bár-
baro e mercenário, governado pelo conflicto
das cobiças individuaes. E os políticos pro-
fissionaes, pastores egoístas do rebanho tres-
rnalhado, nada fazem para impedir a disper-
são; e quando não fee aproveitam do regabofe
generalizado, e quando se locupletam imitan-
do a gula commum, apenas se contentam com
a passiva e ridícula vaidade do mando f i -
ctício...

Esse é o espectáculo que nos deparam as
classes cultas. As outras, as mais humildes
camadas populares, mantidas na mais bruta
ignorância, mostram só inércia, apathia, su-
perstição, absoluta privação de consciência.
Nos rudes sertões, os homens não são bra-
sileiros, nem ao menos são verdadeiros ho*-
mens; são viventes sem alma creadora e li-
vre, como as feras, como os insectos, como as
arvores. A maior extensão do território está
povoada 3e analphabetos; a instrucção pri-
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maria, entregue ao poder dos governos lo-
caos, é muitas vezes, apenas, uma das rodas
na engrenagem eleitoral de campanário, um
dos instrumentos da rnaroteira política. Quan-
to íi instrucção profissional, — essa, na maio r
parte dos Estados da União, é um raytho,
uma fabula,, uma ficção. Lembrae-vos que, se
a escravidão foi um crime hediondo, não foi
menos estúpido o crime praticado pela impre-
vidência e pela imbecilidade dos legisladores,
dando aos escravizados apenas a liberdade,
sem lhes dar o ensino, o carinho, o amparo,
a organização do trabalho, a capacidade ma-
terial e moral para o exercício da dignidade
cívica...

Que se tem feito, que se está fazendo paca
a definitiva, constituição da nossa nacionali-
dade? Nada!

Os immigrantes europeus mantêm aqui a
sua língua e os seus costumes. Outros idio-
mas e outras tradições deitam raízes, fixam-
se na terra, viçam, prosperam. E a nossa lin-
gua fenece, o nosso passado apaga-se...

Ha cinco ânuos, houve ura rebate ancioso
e febril. Na tribuna e na imprensa, vibrou
um alto chamamento, um toque de alarma a
todas as energias adormecidas. E uma lei
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apontou á, nossa esperança o entreluzir de
uma promessa de salvação: a lei do sorteio
militar, se não a providencia completa do ser
viço militar obrigatório, ao menos um ensai<
salutar, o primeiro passo para a convales
cença e para a cura. Então, como ainda hoje
eu considerava que era, esse o único provi
clencial remédio para o nosso definhamento.
Nunca fui, não sou, nem serei um militarista.
E não tenho medo do militarismo político.
O melhor meio para com ha ter a possível su-
premacia da casta, militar é justamente a mi-
litarização de todos os civis: a estratocracia
é impossivel, quando todos os cidadãos são
soldados. Que é o serviço militar g e n e r a l i z a -
do? E' o tritimpho completo da d e m o c r a c i a ;
o nivelamento das classes; a escola da ordem,
da disciplina, da cohesão; o laboratório da
dignidade própria e do patriotismo; é a edu-
cação cívica obrigatória; é o asseio obriga-
tório, a bygiene obrigatória, a regeneração
muscular e psychica obrigatória. As cidades
estão cheias de ociosos descalços, maltrapi-
lhos, inimigos da carta de «abe» e do banho,
animaes brutos que de homens têm apenas a
apparencia e a maldade. Para esses rebota-
lhos da sociedade a caserna seria a salvação.

A caserna é uni f i l l r o a d m i r a
homens se depuram e apuram: del ia sã h i riam
conscientes, dignos, brasileiros, esses infelizes

l sem consc iênc ia , sem dignidade, sem pátria,
, que constituem a, massa amorpha e triste da
'nossa multidão... Mas nada se fez. O mesmo
homem, o mesmo marechal, que, quando mi- .
n i s l r o da Guerra, promoveu esse movimento
s a l u t a r em favor da nacionalidade, -- no dia
em que s u b i u ao supremo poder, foi o pri-
meiro a esquecer a sua criação, deixando-a
morta no berço. E hoje, depois de um q u a -
t r i e n n i o de I n c l a s estéreis, e de poli t icagem
sem moral, -- o problema, terrível permanece
sem solução: uma terra opulenta em que mui-
t a g e n t e morre de fonie, um paiz sem n a c i o n a -
l i d a d e , uma p á t r i a em que se não conhece o
patriotismo...

Moços de São 1'aulo, e s tudan te s do Di-
reito, sede também os estudantes1 e os pionei-
ros do Idea l b r a s i l e i r o ! Uni-vos a, todos os
moços e estudantes de todo o l ira si l : no exer-
cito admirável, sereis os escoteiros da nossa.
Fé!

O Brasil não padece apenas da falta de
dinheiro: padece e soffre da falta de crença
e de esperança. O a g o n i z a n t e não quer mor-
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ror : q u o r viver, salvar-se, reverdecer, "reflo-
rescer, rebentar em nova o [ermida f r t i c t i f i -
cação. Dae-lhe os vossos braços, dae-lhe as/
vossas almas, dae-lhe a vossa generosidade e|
o vosso sacrif ício! Não espereis o dia em q u o ,
deixando osla casa, in ic iardes a vossa effe-i
ctiva existência cívica, para o trabalho pu-
blico, para a agitação soc ia l , pa ra a p o l i l i c a .
Trabalhae, vibrae, protestae, desde já! i.'ro-
testae, com o desinteresse, com a convicção,
com a r e n u n c i a , com a poesia. -— contra a
mesquinharia, contra o egoísmo, contra o « ar-
rivismo », contra a baixeza da indifferenca!

Desta velha casa, de entre estes sagrados
muros que esplendem de tradições veneran-
das, deste quasi secular viveiro de tribunos e
do poetas, — daqui sahiram, em rajadas do
heroísmo, em Ímpetos de enthusiasmo, as
duas campanhas gloriosas que foram coroadas
pela virtoria da Abolição e da Republica. Es-
tiai já de novo a casa! estremeçam de novo os
muros! e de novo palpite e resòe o a v i á r i o
canoro, cheio de hymnos de combate e de gor-
geios de bondade! Inaugurae, moços, de São
Paulo, a nova campanha!

Perto de Vós, entre vós, o começo da mi-
n h a v e l h i c e . Locada da graça mi l ag rosa da
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vossa mocidade, tem gomos verdes, feiticei-
ros rebentos de resurreição!

Escuta e acolhe a revolta e a esperança
do meu outono, ó primavera da minha terra.!
Em marcha victoriosa, ó meus irmãos, — para
o Ideal!
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III
NOTAS SUPPLEMENTARES

1. - As primícias poéticas de Bilac.
Alberto de Oliveira, em 1886, na

Semana, de Valentim Magalbães, allu-
dindo á primeira producção poética
do nosso biographado, ainda menino,
graciosamente referia:

« Era uma ode aos bravos do Pa-
raguay; celebrava o poeta-bebê a pas-
sagem de Riachuelo, que seis mezes
antes, a 11 de junho de 1865, illus-
trara a marinha brasileira, como o
maior feito de armas da America do
Sul. Lá estava, na pompa heróica dos

52

versos, a nossa esquadra guerreira,
o Amazonas, o Jequitinhonha, o Bel-
monte, o Iguatemy, etc. Troa o ca-
nhão, encrua-se o combate; no convés
da Parnahyba tombam trez bravos:
Marcilio Oias, Pedro Affonso e Gre-
nhalgb. Ernpallidece o anjo da gloria,
mas, logo, illumina-lhe o rosto o mais
brilhante sorriso: é a nossa victoria!
O Amazonas mette a pique ti v/ navios
contrários, foge a caterva de para-
guayos...

O que, porém, naquella ode em bo-
tão, nos versos do recem-nado can-
t o r , fazia pasmar era o apuro da For-
ma, a excellencia das rimas, o vigor
das onomatopéas. Sentia-se bem que
estava ali o futuro artista da Delenda
Carthago.»

2. A arte de Bilac. - - José Verís-
simo, critico sisudo, sincero, sóbrio
ern elogios, reportando-se á estréa do
poeta, expendeu, nos seus Estudos de
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Literatura Brasileira (vol. Y, pag. 'H) ,
os seguintes conceitos, que se nos a f i -
guram de inteira justiça :

« O seu livro Poesias, apparecido
em S. Paulo em 1888, revelou um
poeta feito, possuidor de todos os se-
gredos de uma arte que, segundo a
sua «profissão de f é» , posta no limiar
dos seus poemas, devia ser menos a
expressão das grandes emoções da sua
alma ou da alma humana que a cin-
zeladura rara, exquisita, impeccavel,
do verso. Confessara elle nesses ver-
sos, de facto primorosos, que ás gran-
des e, o que 6 mais, significativas
creações da estatuária grega, os Zeus
e as Pallas-Athenes, ern que a Grécia
resumira o que de mais profundo e
mais bello havia no seu s e n t i m e n t o
religioso todo impregnado do seu in-
tenso naturalismo, preferia

«...nm leve relicário
Do íino artista.»
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E todos os poemas do formoso l i -
vrinlio realizavam esse programma de
perfeição artística com que elle queria,
com um amor apaixonado da forma,

«...que a estíophe crystailina
Dobrada ao geito

Do ourives, saia da officina
Sem um defeito. »

Esta preoccupação, assim decla-
rada, rebuscada mesmo, da forma, era,
por assim dizer, nova na nossa poesia.
Si o Sr. Machado de Assis foi, desde
mais de 20 annos antes do Sr. Bilac,
o nosso primeiro poeta artista, si ou-
tros contemporâneos ou immediatos
predecessores deste praticaram tam-
hem a esthetica parnasiana, nenhum
o fez com tão manifesto propósito e,
sobretudo, com tão triumphante pe-
ricia. E como antes destes innovado-
res reinava em a nossa poesia, com
um singular relevo de sentimento e
mesmo de expressão lyrica, um grande
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descuido de fornia, comprehendendo
a língua, o estylo, a versificação, a
métrica, o livro do Sr. Bilac, tão su-
periormente distincto sob este aspecto,
com o sabor da novidade, e uma no-
vidade realmente captivante, consa-
grou-o, sem favor, poeta primoroso,
dando-lhe desde logo um dos primei-
ros lugares em a nossa poesia con-
temporânea. Não era, porém, só a for-
ma, comquanto ella fosse por muito,
o principal. Elle também cantava de
outra maneira, embora, indo-se ao
fundo da' sua inspiração, se pudesse
ver que ao cabo era a differença e a
superioridade da sua forma que fazia
a distiricção do seu cantar.»

3. A vida de Bilac. Amadeu
Amaral, em eloquente discurso, pro-
nunciado por occasião de inaugurar-
se, em S. Paulo, o monumento ao
grande artista da palavra, sensatamen-
te ponderou:
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A v i d a de H i lar é hella como uma
obra de arte. Tem uma unidade pro-
funda, através de todos os estágios do
seu decurso. Pôde reduzir-se a uma
linha: a linha de uma ascensão per-
manente. Sim, elle não foi perfeito.
Sim, elle, na sua mocidade... foi um
moço. Maior o seu mérito. Eniquànto
uns estacionam, e outros decaem, elle
continuamente subiu e cresceu. Elle,
senhores, subiu e cresceu á medida
que se aproximava da morte, como
os grandes rios que se aprofundam e
se alargam, dolorosos e magnificos,
para cahir no oceano...»
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